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Reajustes dos planos 
podem chegar a 40%
Além da aumento anual, usuário arcará com a correção da mudança de faixa etária

REPRODUÇÃO

Aumento forçará beneficiários 
a desistirem dos planos ou 
buscarem alternativas

A 
ANS autorizou o rea-
juste de planos de saú-
de individuais e fami-
liares em até 15,5%, 

maior percentual desde 2000. 
Na prática, a alta pode passar 
de 40% para clientes dos con-
vênios médicos, uma vez que, 
para além do reajuste anual, as 
operadoras são autorizadas a 
elevar as mensalidades quan-
do há transição de faixa etária 
- o último aumento possível é 
aos 59 anos, conforme publi-
cado pelo Estadão Conteúdo.

A conta foi feita pela equipe 
de cientistas liderada por Ma-
rio Scheffer, professor da Fa-
culdade de Medicina da USP e 
blogueiro do Estadão, e por Lí-
gia Bahia, professora da UFRJ. 
A alta acima de 40% pode ser 
aplicada a beneficiários que 
‘migraram’ da faixa etária de 
54 a 58 anos para a de 59 anos 
ou mais, aplicável para quem 
alcança os 59 anos de idade até 
abril de 2023. O balanço levou 
em conta dados de 3,5 mil pla-
nos, de 468 operadores.

Ana Beatriz Giovanoni, pa-
lestrante do FestQuali, obser-
va que, em 2021, a ANS apli-
cou um reajuste negativo de 
(-8,19%), o que resultou na 
redução das mensalidades 
no período de maio de 2021 a 
abril de 2022. A queda no cus-
to assistencial em 2020 devido 
aos efeitos da pandemia e re-
dução de procedimentos ele-
tivos apresenta realidade de 
crescimento à medida que os 
procedimentos voltam devido 
à demanda reprimida.

“A ANS tem se preocupa-
do em avaliar o desempenho 

das operadoras por meio do 
Índice de Desempenho da 
Saúde Suplementar (IDSS), 
analisando a operadora em 
quatro dimensões: qualidade 
em atenção à saúde, garantia 
de acesso, sustentabilidade no 
mercado e gestão de processos 
e regulação”, reporta. Por meio 
dos índices, é possível avaliar o 
nível de aderência e qualidade 
para escolher a contratação de 
empresas com melhor desem-
penho, informa.

Com o impacto na situação 

OMC alerta sobre 
riscos de suspensão 
do fornecimento de 
alimentos da Ucrânia
Países integrante da entidade ressaltam 
vão ajudar agricultores a continuar 
plantando e cultivando cereais

DIVULGAÇÃO

Comunicado foi divulgado por  membros da conferência da OMC

Cinquenta e seis membros 
da Organização Mundial 
do Comércio (OMC), in-
cluindo os Estados Uni-
dos e o Reino Unido, sol-
taram um comunicado 
conjunto em que a entida-
de alertam sobre as conse-
quências da destruição da 
Ucrânia na guerra contra 
a Rússia para o comércio 
global, em particular no 
que diz respeito ao forne-
cimento de fertilizantes, 
óleo de girassol, minerais 
essenciais e grãos produ-
zidos pelo país para  resto 
do mundo.

“O impacto da guerra, 
incluindo o bloqueio do 
acesso da Ucrânia ao Mar 
Negro, está comprome-
tendo seriamente o for-
necimento de alimentos 
para algumas das partes 
mais vulneráveis do mun-
do. Isso corre o risco de 
levar milhões de pessoas 
à insegurança alimentar, 
aumentando a situação 

já grave causada pela co-
vid-19”, ressalta o comuni-
cado divulgado ontem pelos 
participantes, na esteira da 
12ª Conferência Ministerial 
da OMC.

No texto, os países que 
assinaram revelam que bus-
carão maneiras de ajudar os 
agricultores ucranianos a 
continuar plantando e culti-

vando cereais e oleaginosas.
“Dentro da capacidade de 

cada membro da OMC, con-
tinuaremos a fornecer ajuda 
humanitária para aliviar o 
sofrimento de civis ucrania-
nos, inclusive para ajudar a 
garantir seu acesso a bens e 
serviços básicos, incluindo 
alimentos”, destacam.

financeira do cidadão, o au-
mento poderá forçar benefi-
ciários a desistirem dos planos 
ou buscarem alternativas eco-
nômicas, trocando de opera-
dora ou tipo de plano, afirma. 
“Sob a ótica da operadora, que 
teve um acréscimo de custos 
assistenciais no período de de-
flação, observa-se incremento 
de clientes afetados pela pan-
demia e efeitos em relação à 
saúde mental, refletidos nos 
custos com consultas, tera-
pias, diagnóstico, idas à ur-

gência e emergência e inter-
nações”, afirma.

Na análise da palestrante 
do FestQuali, é possível que o 
reajuste passe de 40%, o que 
vai depender de cada contra-
to, sinistralidade do período 
e negociação. Diante disso, 
qualidade assistencial, acesso 
e atendimento seguro devem 
ser a pauta corrente nas opera-
doras e exigido pelos clientes, 
pondera a executiva.

Especialista defende acesso rápido aos serviços
 >Para Ana Beatriz Giova-

noni, é necessário prestar 
atenção à coordenação do 
cuidado e assegurar acesso 
rápido aos serviços com re-
solutividade - o que impac-
ta na gestão organizacional, 
gestão da rede de serviços de 
saúde, gestão da saúde e sa-

tisfação do beneficiário. 
“Reajustes estão atrelados 

aos níveis de uso dos serviços, 
como frequência, custo, qua-
lidade e resultado, e isto é um 
desafio para as operadoras”.

Ela acredita que a gestão de 
qualidade e investimento em 
inovação por parte das empre-

sas é o aspecto mais relevante 
no que diz respeito à geração 
de custos, em especial os cus-
tos da não-qualidade. “Não se 
trata de proibir a utilização, 
trata-se de gerenciar a saúde. 
Isso exige porta de entrada 
única preconizada pela Aten-
ção Primária à Saúde”, afirma.

Diversas operadoras 
têm serviços de APS ob-
tendo maior satisfação 
dos clientes, redução de 
internações sensíveis à 
atenção primária, de re-
consultas e idas recorren-
tes à urgência e emergên-
cia, explica.

“O impacto da 
guerra compromete 
seriamente 
fornecimento de 
alimentos”

Estadão Conteúdo
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